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DEMONSTRAÇÒES ContábEIS E POLÍTICAS NORMATIVAS
Prof. Antônio Lopes de Sá

Vasta é a utilidade dos informes e demonstrações contábeis e isto muito responsabiliza a tecnologia contabilística perante o mundo social. Muitos são os interesses em jogo e grandes os males que podem ocorrer quando existe má qualidade ou infidelidade demonstrativa. Há milênios o homem acompanha a evolução e a transformação da riqueza de seus empreendimentos e isto haverá de perdurar pelos tempos, tanto quanto também as utilidades materiais estiverem a serviço do homem. Ocorre, entretanto, que uma desarmonia entre as normas que regulam os referidos informes preside hoje tais evidências, colocando em risco os utentes das informações contabilísticas. 

O DOMINIO DAS NORMALIZaCõES


Muitos são os interesses em jogo, com base nas demonstrações contabilísticas.
Tais situações fazem com que também muito se dispute o poder sobre a forma de regular registros e demonstrações 

Cada parte deseja, a seu feitio, flexibilizar e até mascarar os informes de modo que melhor atenda a seus objetivos particulares.
Essa a grande realidade do mundo normativo de nossos dias. 

Poder Público, Credores, Fornecedores, Bancos, Investidores, Consumidores, Seguradores, Trabalhadores, Administradores, Analistas, Pesquisadores, Estatísticos, são todos interessados na informação sobre as situações do capital das empresas e do patrimônio das instituições.
A diversidade de finalidade dos interessados também produz a diversidade das normas que pelo Poder cada um tem exercido.
Ou seja, a Contabilidade tem sido usada ao sabor de preferências, mais que de uma sinceridade estribada na doutrina e na ciência.
Isto é o que acusam, inclusive, os parlamentos de algumas Nações e autores credenciados e de notória fama.

As normalizações têm surgido com a justificativa de uniformizar procedimentos, mas, inevitável vem sendo o caráter tendencioso, em várias situações, na luta pelo predomínio de interesses.


Esta a razão pela qual um mesmo demonstrativo, de uma mesma empresa, de uma mesma data, pode apresentar diversos resultados e situações diferentes, cada uma ao sabor de quem consegue dominar as elaborações das normas.

A lei fiscal, a lei societária, as regulações das Comissões de Valores, as dos Bancos Centrais, a dos órgãos de controles de preços, as entidades de classe contábil, todas têm, a feitio de suas políticas, considerado a sua ótica de realidade, sob o prisma da defesa de seus particulares objetivos.

Tal conclusão, repito, é a que chegaram eminentes estudiosos
, de diversas partes do mundo, como o Prof. Briloff, Lainez Gadea, Benau, Callao, Jarne, Hendricksen, Van Breda, Fernandez Pirla, Miller, Cerdá Aparicio, Bernstein  e outros como também de parlamentos como os do Brasil (Senador Gabriel Hermes) e dos Senado dos Estados Unidos (Senador Lee Metcalf e outros) .  


Ainda estamos longe de uma Harmonização Contábil que possa satisfazer a todos os particulares objetivos, de cada um dos referidos interessados.

A Espanha, por exemplo, já conseguiu segregar os registros fiscais daqueles empresariais e tem caminhado, mesmo em instituições governamentais, como o ICAC, com a abertura de horizontes maiores.

Naquele País tem-se buscado soluções regionais, acasaladas com as da Comunidade Europeia, mas, mesmo dentro daquela Nação existem vozes discordantes.

Os Estados Unidos, pressionado pelo poder empresarial, como denuncia seu parlamento, procura impor seus modelos ao mundo, tanto contábeis quanto econômicos e isto tem a imprensa divulgado, inclusive, também, referindo-se aos protestos de governos  como os da França, Chile e da Alemanha .


A informação, portanto, continua a aparecer com diversas faces, seguindo a tendências diferentes.
Associações ditas internacionais buscam regular informes, mas, também sem deixar de evidenciar que seus controles se acham em mãos de um grupo, embora com o feitio de democrática aparência. 

Tudo isto ocorre  porque as Normas Contábeis têm sido fruto de consensos de grupos fechados (governamentais, de classe, especialmente), quase sempre sem bases científicas , embora com aparente liberdade de coleta de opiniões  (esta é a opinião manifestada no Senado dos Estados Unidos, no Senado Brasileiro e a minha em particular ) .

A todos se dá o direito de opinar - teoricamente apenas - mas, a opinião final já está quase sempre pré - elaborada ou manobrada por interesses particulares e os que controlam o Poder.
Não tem existido uma orientação de sincera liberdade nesse particular.

Na realidade, a pressão exercida por algumas correntes, simpatizantes ou ligadas a instituições dos Estados Unidos, procura manter a forma empírica e consensual de grupos limitados, a alguns profissionais que os controlam, especialmente os ligados e agentes das multinacionais (essa a opinião expressa pelo relator
 da Comissão parlamentar de Inquérito do Senado dos Estados Unidos que apurou os conluios contábeis, confirmada ao longo do tempo e também a que há pouco deixou transparecer o prof. José Cerdá Aparício na revista Técnica Contable, de Madri, em maio de 1997) .

ASPECTOS DE UMA filosofia normativa 


Entendo como muito difícil compreender que normalizações eficazes possam surgir sem que se fixe uma filosofia para os procedimentos.

Qual seja o objetivo de manter uma informação é, parece-me, o caminho essencial e preliminar para saber o que exigir-se dela , pois, determinada a filosofia do objeto determina-se a filosofia do método .


A linguagem que os informes contábeis devem traduzir, para atender a cada classe de interessados, é uma questão de forma, mas, deve dimanar de uma orientação sobre a essência.

Admito, todavia, que a essência da informação, seja para que classe de interessados for, é que deve orientar a forma, devendo ser a expressão da verdade, da sinceridade, da fidelidade patrimonial.


A informação tem compromissos com a realidade porque seu objetivo deve ser o ético.

Essencialmente não há esperança de harmonização a não ser pelo caminho de um apoio substancial da ciência da Contabilidade, ou seja, pelo critério racional que tem deveres com a imagem fiel dos fenômenos da riqueza das células sociais.

Só a ciência dita o universal e só o universal pode levar a uma harmonização global dos informes contábeis.
No Brasil, a resolução número 774 do Conselho Federal de Contabilidade
 sobre os Princípios Doutrinários e a da IASC (Associação Internacional de Normalizações Contábeis) sobre o Marco Conceptual, são indícios de uma luz que pode começar a surgir no fundo desse escuro túnel, nessa torre de babel que se edificou no campo das normalizações contábeis, mas, apenas indícios. 

Admite-se que existem campos definidos para normalizar, ou seja, é preciso encontrar um caminho para cada campo e a IASC preferiu admitir que este seja o dos credores e investidores .

Confina-se, pois, a ótica e com isto afunila-se o conhecimento, colocando de fato em evidência para que fim existe a instituição, ou seja, sua preocupação é exclusivamente a dos mercados financeiros . 

Em minha forma de entender as Normas necessitariam dimanar de um conjunto de notáveis especialistas, de intelectuais de destaque e comprovadamente de capacidade cientifica e tecnológica.
Uma assembleia verdadeiramente de grandes valores internacionais, preocupada com as Normas Contábeis, poderá até um dia reunir-se, mas, não vejo, ainda, no momento, onde esteja de fato existindo sob essa forma  . 

Não basta reunir associações de classe para isto ; o conhecimento não segue esse curso, pois, grandes homens da cultura nem sempre estão inseridos nas administrações das entidades e nem todas as vezes são por elas reconhecidos e até, às vezes, até mesmo são perseguidos e segregados .

Não me merece particularmente fé, por si só, pois, no campo da cultura, o fato de um grupo normativo estar vinculado a uma entidade de classe, a uma área do Poder Público, mas, sim, o fato de tal grupo ser selecionado por força de curriculum, de notoriedade inequívoca, de forma livre e sem preconceitos.
O mesmo penso de uma entidade internacional.
Se uma entidade é composta de muitas outras internacionais, mas, se a preocupação é só dizer ou evidenciar que reúne muitos países, isto, por si só não a credencia como representante da cultura mundial, seja de ramo de conhecimento for. 

Se dela não participam, com direito de opinião pessoal, com peso de decisão, as maiores forças da cultura cientifica contabilística ela não merece a minha fé.
Não deixo de reconhecer méritos, todavia, em alguns trabalhos que algumas instituições realizam, mas, entre isto e achar que podem emitir normas internacionais, válidas cientificamente, vai uma larga diferença.
Onde falta uma filosofia do conhecimento, uma diretriz competente para impor um método confiável perante o mundo da ciência, falta crédito cultural.
Ciência não se constrói apenas com grupos, mas, com valores pessoais de altas intelectualidades e assim se passa em todos os ramos do conhecimento.
Não é sem razão, pois, para justificar seus próprios atos, que muitos procuram desmerecer a Contabilidade como ciência, para fortalecerem suas posições empíricas e que tanto têm comprometido o conceito da classe contabilística e tantos processos tem levado aos tribunais. 

O mercado de capitais é, entretanto, realmente, um território específico onde lucro e garantia são a tônica, ainda que prevaleça como base a especulação lucrativa e a prevalência do lucro até sobre a ética, mas, está longe de ser a expressão do vasto campo da Contabilidade e mais longe ainda de poder traçar uma filosofia normativa abrangente .

Os mais expressivos erros de normalização têm ocorrido exatamente na área das publicações de informes contábeis, nos mercados financeiros, especialmente dado ao caráter demasiadamente alternativo dos procedimentos ditos como aceitos mas com pouca preocupação com a fidelidade .

SENTIDO ESSENCIAL e normalização


A informação é apenas um instrumento, uma expressão do que foi observado, detectado, mas, não a própria essência do que se pode encontrar através dela .


É lícito perguntar o que se deseja com o que se oferece como dados demonstrativos da riqueza.

Entendo que seja qual for o interessado, o que ele espera das demonstrações contabilísticas é a sinceridade, a realidade e o subsidio honesto para decidir e entender.

Pouco importa que o informe vise a suprir interesses do Poder Público ou a privados, o importante é que haja fidelidade e possibilidade de ensejar juízos e opiniões sobre os acontecimentos da riqueza.

Contabilidade, entretanto, não é a prática exclusiva de Informação, como obtusa e acanhadamente alguns autores, especialmente estadunidenses e seus imitadores, a vêm .


Possuímos um tipo especifico de informação, e a utilizamos, como todos os ramos do conhecimento humano, valem-se de informes.
Basta ver a quantidade de computadores que hoje preenche todos os cantos do mundo para ter-se ideia de como obter informação é útil a todos os ramos e em todas as situações.
O informe contábil, todavia, é específico, não podendo ser confundido com um conceito geral de informação.
Objeto de nossa preocupação é a riqueza patrimonial das células sociais ; essa é a nossa essencial matéria de estudos e de práticas e aí a informação é apenas um instrumento de uso para que se estudem os fenômenos .


Os dados que devem dimanar de um sistema de registros, devem ser organizados para esse tipo específico de estudos supra referido, pois, por si só, os informes pouco valem.

Se não sabemos entender o que significa o demonstrado contabilisticamente, se não sabemos o que fazer com esses elementos, reduzida utilidade tem qualquer balanço ou exposição.

O que esperamos, o que todos esperam, é que se possa conseguir um conjunto de critérios informativos que estribados na ciência, possa alimentar a tecnologia de tais evidências .


A ciência preocupa-se com a verdade e como afirmava Descartes, em uma correspondência de 9 de outubro de 1649,
 «nenhum bem maior pode existir que a busca e o encontro com a verdade» .


Antes de Descartes a intuição cientifica de Ângelo Pietra, na Itália, em 1586
, já também perseguia a explicação e ensaiava conceitos em nossa disciplina, com a preocupação de ser a técnica contabilística um guia para quem dela se utiliza.

Pietra era consultor contábil, ecônomo de um importante mosteiro, estudioso insigne e para ele não bastava o simples evidenciar dos fatos, sendo necessário entender com o que se estava trabalhando; isso já estava evidente em sua obra de 1586.

A Contabilidade, em princípios do século passado
, já era reconhecida como ciência, pela maior Academia de intelectuais do mundo, na época, a Academia de Ciências da França ; por todo aquele século e até hoje, continuaram e continuam progredindo os estudos da riqueza das células sociais, como conhecimentos científicos .


Se existem reações a tal posicionamento, por parte de certas correntes de pensamentos, não nos parecem estas de todo estranháveis.
Até hoje existem, ainda, os que reagem a implantação do inquestionável, como o sistema métrico....... 

Até hoje, apesar do que no século XVIII demonstrou Lavoisier
, ainda continuam a existir os alquimistas.
É lógico que até hoje existam, também, os que neguem a natureza cientifica da Contabilidade.

O progresso não se impõe; ele está dentro de cada ser.

Essa a razão que diferencia os homens: o crer ou o não crer no verdadeiro... o ter ou não capacidade para distinguir a qualidade do conhecimento .


As normas estão a esperar por essa qualidade intelectual.
Quando isso ocorrerá não sabemos, mas, não podemos deixar de reconhecer os grandes esforços que estão sendo realizados por grandes líderes intelectuais.
A harmonização contábil, competente para dirimir conflitos informativos, visando a própria harmonia social, já era pretensão de brilhantes estudiosos de nossa disciplina, desde os fins do século passado.

Em sua obra «L’economie des peuples et l’harmonisation intenationale des comptabilités», editada em 1968, há, portanto, 30 anos, Joseph Antonioz advertia que o mundo, tendo-se tornado pequeno, pela constante evolução informativa, necessitava de que a Contabilidade tivesse uma só linguagem internacional e que estivesse a serviço da sociedade  .

Esse emérito estudioso que deu nome ao Prêmio Internacional de Contabilidade que em Roma me foi conferido em 1962, tinha a consciência firme de que o valor universal dos dados contabilísticos é algo que deve ser objetivado com realidade e responsabilidade. 

Esperamos que as aspirações de Anthonioz, que as suas proposições, convertam-se em realidade, mas, enquanto prevalecer a pressão estadunidense sobre a matéria, admitindo que só o veio anglo-saxão é o dono da verdade entendo que dificilmente encontraremos sinceridade em nosso trabalho .

A falta de humildade intelectual e que é um dos mais graves defeitos contra o progresso do conhecimento, precisa deixar de existir, pois, só assim, se conseguirá, de fato, o que idealizaram diversos de nossos estudiosos, com sinceridade de propósitos e sem a preocupação de mistificar.
A história das ciências se constrói a cada dia, mas, tudo o que até aqui ocorreu foi fruto do esforço individual de luminares, de diversas nacionalidades, em diversos tempos, porque a inspiração e o encontro da verdade não se produzem como artigos nas fábricas e nem com manobras políticas, mas, sim sob o sopro da genialidade dos construtores do conhecimento.
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� As principais obras desses eminentes estudiosos está citada e identificada na Bibliografia deste artigo


� Relator foi o Senador Lee Metcalf


� Transcrição e comentários sobre as Resoluções dos princípios contábeis do CFC estão em minha obra «Princípios Fundamentais de Contabilidade», edição ATLAS


� Foi uma das últimas cartas do cientista e filosofo, a Elisabeth, tendo ele falecido na madrugada de 11 de fevereiro de 1650


� Descartes nasce em 31 de março de 1596, na Tourraine, França , dez anos depois do livro de Pietra «Indirizzo degli economi» , trabalho este que inaugura a doutrina em Contabilidade, no ocidente


� A obra de J. P. Coffy foi a base das conclusões da Academia, na proposição de Costay


� Antoine Laurent Lavoisier , o pai da Química e que com a lei da conservação da matéria inaugura a ciência da Química, colocando fim à Alquimia





